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Domingo XXIII do Tempo Comum - Ano B – 08.09.2024 

 
Viver a Palavra 
  “Effata!” “Abre-te!” Esta palavra tão simples é na realidade muito perigosa. Como diz o dicionário, abrir é 
fazer com que o que está fechado não o fique mais. Óbvio, mas cheio de consequências! Os Judeus de Jerusalém 
tinham consciência de serem o Povo eleito por Deus, posto à parte pelos outros povos. Nem pensar misturar-se 
aos outros povos, aos pagãos, aos estrangeiros!  
 E eis que Jesus faz o contrário. Sai das fronteiras de Israel, vai junto dos pagãos, fazendo mesmo milagres 
em seu favor. É o mundo ao contrário! Ele não teme mesmo ter contacto físico com este surdo-mudo, impuro aos 
olhos dos Judeus fiéis. Antes de abrir os ouvidos do infeliz, é Jesus que Se abre aos estrangeiros, tornando-Se 
um impuro aos olhos dos Judeus. Evidentemente, é muito arriscado, ainda hoje, abrir a sua porta, mas primeiro 
o seu coração aos estrangeiros. Porque é preciso olhá-los ultrapassando os preconceitos, aceitando outras 
maneiras de pensar e de viver. Aquele que segue Jesus não pode esquivar-se à interrogação: E eu, onde estou 
quanto à minha abertura de coração? Jesus quer sempre vir até mim, tocar os meus ouvidos para que eu ouça 
melhor o grito dos meus irmãos em angústia, tocar os meus olhos para que procure encontrar o olhar de Deus 
sobre os outros.  
 A um visitante que lhe perguntava para que servia um concílio, João XXIII respondeu:” o concílio é a 
janela aberta. Ou ainda, é tirar a poeira e varrer a casa, e pôr flores e abrir a porta dizendo a todos: Vinde e vede, 
aqui é a casa do bom Deus!” Na manhã de Páscoa, já houve uma abertura, quando a pedra que fechava o túmulo 
de Jesus foi retirada. E antes ainda, tinha havido já uma abertura, quando o soldado romano tinha aberto o lado 
de Jesus com um golpe de lança. Estas duas aberturas nunca foram fechadas.  
 Participando em cada Eucaristia, vimos beber a água e o sangue que brotam para que o grito de Jesus 
seja eficaz também em nós: “Effata!” “Abre-te!”. in Dehonianos. 

                                             + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Continuamos no ciclo - Ano B - do Ano Litúrgico. Durante todo este ano litúrgico – 2023/2024 -, 
acompanhamos o evangelista S. Marcos em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como 
preparação, poderá ser oportuna uma proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. 
Marcos.   
        E faremos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra ficará disponível um texto sobre o evangelista Marcos. Também 
poderão melhorar os conhecimentos bíblicos – do Novo Testamento, mas também do Antigo Testamento – em 
https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso 
tesouro que é a Sagrada Escritura.  

LEITURA I – Isaías 35,4-7a 
Dizei aos corações perturbados: 
«Tende coragem, não temais. 
Aí está o vosso Deus; 
vem para fazer justiça e dar a recompensa; 
Ele próprio vem salvar-nos». 
Então se abrirão os olhos dos cegos 
e se desimpedirão os ouvidos dos surdos. 
Então o coxo saltará como um veado 
e a língua do mudo cantará de alegria. 
As águas brotarão no deserto 
e as torrentes na aridez da planície; 

https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/
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a terra seca transformar-se-á em lago 
e a terra árida em nascentes de água. 
CONTEXTO 
 Os capítulos 34-35 do Livro de Isaías constituem aquilo a que os biblistas chamam o “pequeno apocalipse 
de Isaías” (para distinguir do “grande apocalipse de Isaías”, que aparece nos capítulos 24-27). Descrevem o 
castigo definitivo das nações inimigas de Israel, particularmente de Edom, o povo nascido de Esaú, irmão de 
Jacob (capítulo 34), e a vitória definitiva do Povo de Deus sobre os inimigos (capítulo 35). 
 Estes dois capítulos, pelos motivos e pela temática, parecem poder ser relacionados com os capítulos 40-
55 do Livro de Isaías (cujo autor é o profeta designado por Deutero-Isaías, que atuou na Babilónia entre os 
exilados, na fase final do Exílio). Por que razão estes dois capítulos se apresentam separados do seu “ambiente 
natural” (Is 40-55)? Provavelmente, foram atraídos pelas peças escatológicas soltas de Is 28-33 (especialmente 
pelo capítulo 33). 
 O autor destes dois capítulos escreve na fase final do exílio do Povo de Deus na Babilónia (por volta do 
ano 550 a.C.). A sua intenção é consolar os exilados, desanimados, frustrados e mergulhados no desespero, 
porque a libertação tarda e parece que Deus os abandonou (uma temática que será desenvolvida e aprofundada 
nos capítulos 40-55 do Livro de Isaías). 
 Depois de apresentar o julgamento de Deus sobre as nações (cf. Is 34,1-4) e o castigo de Edom (cf. Is 
34,5-15), o autor descreve, por contraste, a alegria do Povo de Deus porque chegou a hora da libertação. A 
própria terra (o Líbano glorioso, o belo monte Carmelo e a policromada planície do Saron) alegrar-se-á, vestir-se-
á das suas melhores cores, encher-se-á de flores para celebrar a iniciativa salvadora de Deus e para acolher os 
exilados que regressam triunfalmente (cf. 35,1-2).in Dehonianos  
INTERPELAÇÕES 

• Para uns, o nosso tempo é um tempo fascinante, cheio de realizações, de descobertas, de 
conquistas, que abrem aos seres humanos possibilidades infinitas. Para outros, no entanto, o nosso 
tempo é um tempo assustador, marcado pelo sobreaquecimento do planeta, pela subida do nível do 
mar, pela destruição da camada do ozono, pela eliminação das florestas, pela poluição dos rios e 
mares, pelo espectro da fome e da miséria de biliões de seres humanos, pelas guerras cada vez 
mais violentas e destruidoras, pelo risco de holocausto nuclear… Para todos, é um tempo de 
desafios, de interpelações, de procura, de risco… Como é que nós nos relacionamos com este 
mundo? Vemo-lo com os olhos da esperança, ou com os óculos escuros do pessimismo? 

• Os crentes, seja qual for a avaliação que façam do mundo e das suas cores, não podem esquecer 
que “Deus está aí”: Ele preside à história humana, Ele conhece e acompanha a caminhada dos 
homens, Ele abraça a humanidade inteira com o seu carinho e a sua ternura de pai e de mãe. É Ele 
que faz com que o deserto se revista de vida nova e que na planície árida do desespero brote a flor 
da esperança; é Ele que ilumina o caminho para que não andemos aos tropeções, na escuridão; é 
Ele que desperta os surdos do seu isolamento e da sua autossuficiência e os convida a escutar os 
gritos de sofrimento dos pobres; é Ele que devolve aos coxos, presos por cadeias de opressão, de 
injustiça e de pecado, a possibilidade de serem livres. É com a certeza da presença salvadora e 
amorosa de Deus e com a convicção de que Ele não nos deixará abandonados nas mãos das forças 
da morte que somos convidados a caminhar pela vida e a enfrentar a história. Confiamos em Deus, 
na sua providência, na sua solicitude, no seu amor? 

• O profeta é o homem que rema contra a maré… Quando todos cruzam os braços e se afundam no 
desespero, o profeta é capaz de olhar para o futuro com os olhos de Deus e ver, para lá do horizonte 
do sol poente, um amanhã novo. Ele vai então gritar aos quatro ventos a esperança, fazer com que 
o desespero se transforme em alegria e que o imobilismo se transforme em luta empenhada por um 
mundo melhor. E nós, chamados a ser no mundo sinais vivos de Deus, somos profetas da desgraça, 
ou arautos e testemunhas da esperança? in Dehonianos. 

SALMO RESPONSORIAL –   Salmo 145 (146) 
Refrão 1: Ó minha alma, louva o Senhor. 
Refrão 2: Aleluia. 
 
O Senhor faz justiça aos oprimidos, 
dá pão aos que têm fome 
e a liberdade aos cativos. 
O Senhor ilumina os olhos dos cegos, 
o Senhor levanta os abatidos, 
o Senhor ama os justos. 
O Senhor protege os peregrinos, 
ampara o órfão e a viúva 
e entrava o caminho aos pecadores. 
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O Senhor reina eternamente; 
o teu Deus, ó Sião, 
é rei por todas as gerações. 
LEITURA II – Tiago 2,1-5 
Meus irmãos: 
A fé em Nosso Senhor Jesus Cristo 
não deve admitir aceção de pessoas. 
Pode acontecer que na vossa assembleia 
entre um homem bem vestido e com anéis de ouro 
e entre também um pobre e mal vestido; 
talvez olheis para o homem bem vestido e lhe digais: 
«Tu, senta-te aqui em bom lugar», 
e ao pobre: «Tu, fica aí de pé», 
ou então: «Senta-te aí, abaixo do estrado dos meus pés». 
Não estareis a estabelecer distinções entre vós 
e a tornar-vos juízes com maus critérios? 
Escutai, meus caríssimos irmãos: 
Não escolheu Deus os pobres deste mundo 
para serem ricos na fé 
e herdeiros do reino que Ele prometeu àqueles que O amam? 
CONTEXTO 
 O autor da “Carta de Tiago” apresenta-se a si próprio como “servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo” (Tg 
1,1). A tradição identifica-o com o Tiago “irmão do Senhor”, figura de referência na comunidade cristã de 
Jerusalém (cf. At 12,17; 15,13-21; 21,18-25), que foi martirizado no ano 62. No entanto, é pouco provável que 
esse Tiago tenha sido o autor deste escrito. Também não parece provável que a carta tenha sido escrita por 
Tiago, filho de Zebedeu e irmão de João (cf. Mc 1,19; 3,17), ou pelo outro Tiago, o “filho de Alfeu” (cf. Mc 3,18), 
que fazia parte do grupo dos Doze apóstolos. 
 A carta é endereçada “às doze tribos da Dispersão” (Tg 1,1). Isso pode querer dizer que o documento se 
destinava a cristãos de origem judaica que viviam fora da Palestina; no entanto, as “doze tribos da Dispersão” 
também podem, em sentido figurado, ser as comunidades cristãs dispersas pelo mundo greco-romano. 
 Seja como for, o autor desta carta é um escritor exímio, que se exprime muito bem na língua grega, apesar 
de usar diversos semitismos. Tem um vocabulário rico e utiliza recursos estilísticos de belo efeito. 
 A Carta de Tiago não é um tratado de teologia. É, digamos assim, um conjunto de reflexões de um mestre 
cristão empenhado em propor, a partir da mensagem de Jesus, um caminho de vida cristã autêntica. Os discípulos 
de Jesus, destinatários da carta, são exortados a acolher a sabedoria que vem do alto e a deixar que ela os guie 
pelo caminho da fé e da vida. 
 O texto que a liturgia deste vigésimo terceiro domingo do tempo comum nos propõe como segunda leitura 
pertence à segunda parte da carta (cf. Tg 2,1-26), que reflete sobre a fé. De uma forma muito prática, este “sábio” 
cristão ensina que a fé se concretiza no amor ao próximo, sem qualquer tipo de discriminação ou de aceção de 
pessoas (cf. Tg 2,1-13); e que a fé se expressa, não através de ritos formais ou de palavras ocas, mas de ações 
concretas em favor do homem (cf. Tg 2,14-26). De acordo com o autor da Carta de Tiago, a fé dos crentes deve 
ser uma fé operativa, que se traduz num compromisso social e comunitário. in Dehonianos 
INTERPELAÇÕES 

• O autor da Carta de Tiago tem razão: a nossa fé em Cristo Jesus é incompatível com qualquer 
atitude que sugira a aceção de pessoas. Sabemos como Jesus viveu: Ele sentou-se à mesa com os 
desclassificados, acolheu os doentes, estendeu a mão aos leprosos, chamou um publicano para 
fazer parte do seu grupo de discípulos, disse que os pobres eram os filhos queridos de Deus, amou 
aqueles que a sociedade religiosa do tempo considerava amaldiçoados e condenados… Ora, a 
comunidade cristã é hoje, no meio do mundo, o rosto vivo de Cristo; por isso, deve ser a “casa de 
família” onde todos os filhos de Deus, sem exceção, se sentem acolhidos, queridos e amados. Isto 
é, naturalmente, uma evidência que ninguém contesta… Mas, na prática, todos são acolhidos na 
nossa comunidade cristã com respeito e amor? Na nossa comunidade cristã tratamos com a mesma 
delicadeza e com o mesmo respeito quem é rico e quem é pobre, quem tem uma posição social 
relevante e quem a não tem, quem tem um título universitário e quem é analfabeto, quem se dá bem 
com o padre e quem tem uma atitude crítica diante de certas opções dos responsáveis da 
comunidade? 

• Na nossa vida do dia a dia deparamo-nos, a cada passo – no nosso círculo de relações, no nosso 
universo profissional, no nosso prédio, talvez até na nossa família – com pessoas que têm ideias 
diferentes, das nossas, que têm comportamentos que reprovamos, que talvez levam vidas pouco 
recomendáveis, que vivem “fora da caixa” e não são social ou politicamente corretas… Como 
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lidamos com as pessoas “diferentes”, com aqueles que a sociedade marcou, julgou e condenou? 
Somos, para todos e em todos os momentos, testemunhas daquele Jesus que nunca fez aceção de 
pessoas e que acolheu até aqueles que a sociedade julgava e condenava? 

• Deus tem uma relação privilegiada com os pobres. Isto não quer dizer, contudo, que Deus tenha 
uma opção de classe e que privilegie uns em detrimento de outros… Na verdade, Deus oferece o 
seu amor, a sua graça e a sua vida a todos; contudo, uns acolhem os seus dons e outros não… Os 
“pobres” são aqueles que, na sua simplicidade e humildade estão disponíveis para acolher os dons 
de Deus. Estamos conscientes de que temos de despir-nos do orgulho, da autossuficiência, dos 
preconceitos, das ostentações, das vaidades, para que nos nossos corações haja espaço para os 
desafios e as propostas de Deus? in Dehonianos. 

EVANGELHO – Marcos 7,31-37 
Naquele tempo, 
Jesus deixou de novo a região de Tiro 
e, passando por Sidónia, veio para o mar da Galileia, 
atravessando o território da Decápole. 
Trouxeram-Lhe então um surdo que mal podia falar 
e suplicaram-Lhe que impusesse as mãos sobre ele. 
Jesus, afastando-Se com ele da multidão, 
meteu-lhe os dedos nos ouvidos 
e com saliva tocou-lhe a língua. 
Depois, erguendo os olhos ao Céu, 
suspirou e disse-lhe: 
«Effathá», que quer dizer «Abre-te». 
Imediatamente se abriram os ouvidos do homem, 
soltou-se-lhe a prisão da língua 
e começou a falar corretamente. 
Jesus recomendou que não contassem nada a ninguém. 
Mas, quanto mais lho recomendava, 
tanto mais intensamente eles o apregoavam. 
Cheios de assombro, diziam: 
«Tudo o que faz é admirável: 
faz que os surdos oiçam e que os mudos falem». 
CONTEXTO 
 Na fase final da “etapa da Galileia”, multiplicam-se as reações negativas contra Jesus e contra o seu 
projeto, apesar do rasto de esperança que Ele vai deixando pelas aldeias e cidades por onde passa. As últimas 
discussões com os fariseus e com doutores da Lei a propósito de questões legais e da “tradição dos antigos” (cf. 
Mc 7,1-23) são uma espécie de gota de água que faz Jesus abandonar o território judeu e a passar, por algum 
tempo, ao território pagão. 
 Marcos refere, neste contexto, uma viagem de Jesus pela Fenícia, que o leva até Tiro e Sídon, cidades 
da faixa costeira oriental do mar Mediterrâneo, no Líbano atual (cf. Mc 7,24). Aí teria curado a filha de uma mulher 
pagã, siro-fenícia de origem (cf. Mc 7,25-30). No regresso dessa incursão pela Fenícia, Jesus não teria vindo 
diretamente na direção do Mar da Galileia, mas teria dado uma longa volta pelo território pagão da Decápole (cf. 
Mc 7,31). O nome Decápole servia para designar uma liga de dez cidades (Damasco, Filadélfia, Rafana, Bet-
Shean, Gadara, Hipos, Diom, Pela, Gerasa e Canata), que se formou depois da conquista da Palestina pelos 
romanos (ano 63 a.C.). Essas cidades situavam-se a oriente do Mar da Galileia e estavam sob a administração 
do legado romano da Síria. Eram centros de cultura grega, e cada uma delas tinha um certo grau de autonomia. 
Os judeus, por sua vez, viam a Decápole como um território pagão, completamente à margem dos caminhos da 
salvação. 
 É nesse ambiente geográfico e humano que Marcos situa a cura, por Jesus, de um homem surdo-mudo. 
Provavelmente o catequista Marcos está a sugerir, com este enquadramento, que o anúncio do Evangelho aos 
pagãos – que alguns anos mais tarde, após o Concílio de Jerusalém, vem a ser uma aposta firme da comunidade 
cristã – foi algo que estava já nos planos e na prática de Jesus. in Dehonianos 
INTERPELAÇÕES 

• A “surdez” e a “mudez” que atacam os seres humanos não estavam no plano original de Deus para 
a humanidade. Deus criou o ser humano para a relação, para o diálogo, para a comunhão (“não é 
conveniente que o homem esteja só” – disse Deus no início de tudo – cf. Gn 2,18). A “surdez” e a 
“mudez” que nos paralisam e nos tornam infelizes não vêm de Deus, mas são consequência das 
escolhas erradas feitas pelo homem. Contudo, Deus nunca se conformou com essa opção que priva 
os seres humanos de Vida verdadeira. Para nos curar da nossa “surdez” e da nossa “mudez”, enviou-
nos o seu Filho, a sua “Palavra eterna”. Cumprindo a missão que o Pai Lhe entregou, Jesus 
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convidou-nos insistentemente a superar o egoísmo, a autossuficiência, o isolamento, e a abrir o 
coração à comunhão, à partilha, ao amor (“effathá”, “abre-te”). Estamos disponíveis para nos 
encontrar com Jesus, para acolher o desafio que Ele nos veio propor, para assumir os valores do 
Reino de Deus, para O seguir até à cruz, até ao dom da vida por amor? Estamos convictos de que 
escolher viver na “surdez” e na “mudez” é uma opção estúpida, que impede a nossa realização 
plena, a nossa felicidade? 

• O “surdo-mudo”, incapaz de escutar a Palavra de Deus, pode perfeitamente representar aqueles 
homens e mulheres que vivem fechados aos projetos e aos desafios de Deus, que não têm espaço 
nem disponibilidade para Deus e para as suas propostas. Essa é, aliás, uma das “doenças” mais 
significativas do nosso tempo. O que carateriza o séc. XXI não é o ateísmo; mas é a indiferença em 
relação a Deus. Muitos dos nossos contemporâneos optam por permanecer surdos a Deus e às 
suas indicações; o que Deus diz e propõe não lhes interessa. O que é que as propostas de Deus 
significam para nós? Damos ouvidos aos apelos e desafios de Deus, ou aos valores e propostas 
que o mundo nos apresenta? 

• O “surdo-mudo” pode também ser figura daqueles que não se preocupam em comunicar, em escutar 
e acolher os outros, em partilhar a vida, em deixar-se questionar pelas achegas e sugestões dos 
irmãos… Os “surdos-mudos” são que não precisam dos irmãos para nada, que vivem instalados nas 
suas certezas e nos seus preconceitos, convencidos de que são donos absolutos da verdade; são 
aqueles que não têm tempo nem disponibilidade para ouvir os outros com paciência e compaixão, 
que não conseguem compreender os erros e as falhas dos outros e não sabem perdoar… Uma vida 
de “surdez” é uma vida vazia, estéril, triste, egoísta, fechada, sem amor. Temos consciência de que 
nesse caminho nunca encontraremos a nossa realização e a nossa felicidade? 

• O “surdo-mudo” representa ainda aqueles que se fecham no egoísmo e no comodismo e ficam 
indiferentes aos apelos do mundo… Somos “surdos-mudos” quando escutamos os gritos dos 
injustiçados e lavamos as nossas mãos; somos “surdos-mudos” quando toleramos estruturas que 
geram injustiça, miséria, sofrimento e morte; somos “surdos-mudos” quando pactuamos com valores 
que tornam o homem mais escravo e mais dependente; somos “surdos-mudos” quando encolhemos 
os ombros, indiferentes, face à guerra, à fome, à injustiça, à doença, ao analfabetismo; somos 
“surdos-mudos” quando nos demitimos das nossas responsabilidades e deixamos que sejam os 
outros a comprometer-se e a arriscar; somos “surdos-mudos” quando calamos a nossa revolta por 
medo, cobardia ou calculismo; somos “surdos-mudos” quando nos resignamos a vegetar no nosso 
espaço de conforto, sem nos empenharmos na construção de um mundo novo… Uma vida 
comodamente instalada nesta “surdez-mudez” descomprometida é uma vida que vale a pena ser 
vivida? 

• O “surdo-mudo” de que o Evangelho deste vigésimo terceiro domingo comum nos fala foi trazido e 
apresentado a Jesus por outras pessoas. Isto deve fazer-nos pensar na nossa obrigação de fazer a 
ponte entre os irmãos que vivem prisioneiros da “surdez-mudez” e a proposta libertadora de Jesus. 
Poderemos ficar de braços cruzados quando algum dos nossos irmãos se instala em esquemas de 
fechamento, de egoísmo, de autossuficiência, e renuncia assim à possibilidade de construir uma 
vida com sentido? O que poderemos fazer – respeitando sempre as opções e a liberdade de cada 
um – para que os “surdos-mudos” que encontramos nos caminhos da vida descubram a alegria do 
encontro, da comunhão, da partilha, do serviço, do amor? 

• Antes de curar o “surdo-mudo”, Jesus “ergueu os olhos ao céu”. O gesto de Jesus recorda-nos que 
é preciso manter sempre, no meio da ação, a referência a Deus. Não conseguiremos ser arautos de 
uma nova humanidade – de uma humanidade liberta do egoísmo e da autossuficiência – se não nos 
mantivermos conectados com Deus, em diálogo com Deus, atentos aos projetos e desafios de Deus, 
fortalecidos pelo Espírito de Deus. Deus é a nossa referência, a razão última de tudo aquilo que 
fazemos? Procuramos encontrar tempo para o escutar, para lhe colocar as nossas dúvidas e 
questões, para falar com Ele e para entender os seus caminhos e projetos? Quando tentamos fazer 
alguma coisa em favor de alguém, sentimos que agimos em nome de Deus e não em nome de nós 
próprios ou dos nossos projetos e interesses? in Dehonianos 

Para os leitores: 
I Leitura: (ver anexo) 
II Leitura: (ver anexo) 
Para acompanhar a Liturgia da Palavra / a Mesa da Palavra. 
TUDO FEZ BEM FEITO 
 Em termos de caixilho geográfico, a cura de um surdo-mudo narrada no Evangelho deste Domingo XXIII 
(Marcos 7,31-37) decorre fora das fronteiras de Israel, a oriente do mar da Galileia, na Decápole. Além do 
episódio de hoje, o Evangelho de Marcos regista apenas mais três episódios fora das fronteiras de Israel: também 
na Decápole (Gerasa), a cura de um endemoninhado (5,1-20) e a segunda «multiplicação» dos pães (8,1-9), e a 
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Noroeste, na região de Tiro, o episódio da mulher sirofenícia (7,24-30). Estas saídas do Evangelho em pessoa 
para terra pagã baralham os nossos esquemas de «antes» e «depois» [primeiro os judeus, depois os gregos], 
próprios da nossa mentalidade fechada, mas que não cabem no amor de Deus. Além disso, podem ser vistos 
ainda como uma prolepse da futura pregação do Evangelho entre os pagãos. 
 Sendo um entre muitos relatos de cura por parte de Jesus, este episódio da cura de um surdo-mudo 
apresenta uma fisionomia própria assente em traços singulares. As pessoas trazem o pobre homem, incapaz de 
falar e de ouvir e inapto para entrar na assembleia de Deus, e pedem a Jesus que lhe imponha as mãos (Marcos 
7,32). Em vez disso, Jesus faz uma série de ações: 1) toma-o à parte, para longe da multidão; 2) toca os órgãos 
privados da sua função: ouvidos e língua; 3) ergue os olhos para o céu; 4) suspira; 5) diz para o surdo-mudo: 
«Effatha, abre-te!». 
 Jesus atende sempre a nossa súplica. Mas não do modo que lhe pedimos. Assim: não impôs as mãos ao 
surdo-mudo, mas tocou com as suas mãos os ouvidos e a língua daquele homem. Entenda-se já este gesto e 
mais do que este gesto: é tocando com as suas mãos tudo o que está doente, que Jesus o assume e o cura. É 
assumindo a nossa carne toda de pecado, de recusa e violência, que Jesus cura a nossa humanidade ferida e 
pecadora. Ergue os olhos para o céu: gesto sacerdotal da oração sacerdotal de Jesus (João 17,1). Suspirou: 
suspirar (stenázô) é rezar e interceder por nós à maneira do Espírito, que intercedia por nós com «suspiros sem 
palavras» (stenagmòs alálêtos) (Romanos 8,26). O gesto de erguer os olhos para o céu, gesto de oração, logo 
traduzido no suspiro mostra que Jesus age em especialíssima relação com o Pai. De resto, no contexto de uma 
cura, só aqui Jesus ergue os olhos para o céu; do mesmo modo, só Marcos recorda o suspiro de Jesus (7,34; 
8,12). Riquíssima simbologia. Também só aqui (Effatha) e em Marcos 5,41 (Thalitha kûm), a ordem de Jesus 
aparece pronunciada em aramaico, e depois traduzida em grego. Effatha (etftah, de ptah, abrir). 
 Depois desta sequência de gestos de Jesus, que culmina com aquela ordem (Effatha), o sucesso surge 
imediatamente: o surdo-mudo abre-se, e começa a ouvir e a falar (Marcos 7,35). E a multidão reage manifestando 
um estado de maravilha (exeplêssonto: imperf. pass. de ekplêssô) para além de todas as medidas 
(hyperperismòs) (Marcos 7,37a), expressão que não encontramos em mais nenhum lugar do Evangelho. E a 
palavra que acompanha o espanto: «Bem todas as coisas fez: os surdos faz ouvir e os mudos falar» (Marcos 
7,37b). remete claramente para a obra da criação (Génesis 1). 
 Serve de chão ao Evangelho de hoje o texto de Isaías 35,4-7, que se integra no chamado «Pequeno 
Apocalipse de Isaías» (Isaías 34-35). Neste díptico, que reúne a destruição de Edom (34) e a resturação de Judá 
(35), fica à vista um belo link, que fecha, como em analepse, a linha desgraçada que pervade Isaías 1-33, e 
aponta, em prolepse, para a nova página, paisagem renovada, que aparecerá em Isaías 40-48. Se o Capítulo 34 
aparece construído sobre um mundo de castigo e de julgamento, de cólera e destruição, o Capítulo 35 transporta-
nos para um mundo de paz e de alegria, pondo em destaque a marcha de todo um povo que se levanta da miséria 
para a esperança e liberdade. É neste contexto de felicidade, novo Êxodo e nova Criação, que se leem as 
expressões: «Então se abrirão os olhos dos cegos, e os ouvidos dos surdos hão de desobstruir-se. Então o coxo 
saltará como um veado, e a língua do mudo cantará de alegria» (Isaías 35,5-6). O Evangelho de hoje mostra a 
realização deste sonho. A exuberância de Isaías 35 não encaixa diretamente na estrada descrita em Isaías 40,3-
5, e que é a estrada geográfica que conduz da Babilónia até Judá, no regresso do Exílio. Isaías 35 apresenta um 
colorido fortemente escatológico, que constitui uma metáfora para dizer a passagem deste mundo para o mundo 
novo que há de vir. Não se pode, portanto, sem mais, acostar Isaías 35 a Isaías 40 e ao chamado «segundo 
Isaías», e alinhá-los em continuidade. Há um problema de monta a considerar para evitar cair nessa tentação, e 
esse problema consiste em que as particularidades históricas de Isaías 40-55 estão completamente ausentes de 
Isaías 35, que apresenta um cenário completamente a-histórico, semelhante a uma projeção imaginária para o 
futuro, de colorido não histórico, mas de teor muito mais escatológico, ético e espiritual, que será, de resto, o 
sentido que se irá encontrar, com o mesmo vocabulário, em Isaías 57,14 e 62,10. Isto chega para mostrar que 
a estrada de Isaías 35 se associa, não tanto com o chamado «segundo-Isaías», mas mais com o chamado «trito-
Isaías». É a todos os níveis  compreensível que a auto estrada histórico-geográfica de Isaías 40,3-5 seja 
expandida e transformada na auto estrada espiritual de Isaías 35, Isaías 57,14 e Isaías 62,10. E é assim também 
que o tema da auto estrada espiritual chegará a João Batista, o qual, nos alvores do Novo Testamento, e 
postando-se expressamente na linha de Isaías, continua a convocar o povo para a construção da ponte da 
conversão que leva a uma vida nova (cf. Mateus 3,3; Marcos 1,3; Lucas 3,4; João 1,23). 
 S. Tiago continua, na incisiva lição de hoje (2,1-5), a reclamar a nossa atenção carinhosa para com os 
pobres, que são os escolhidos de Deus. E adverte-nos de que não podemos encher os olhos com os ricos, e pôr 
de lado os pobres, pois não pode haver disjunção entre culto e vida, fé e empenho eclesial. Na verdade, a nossa 
fé em Cristo tem de se traduzir em obras compatíveis. A atenção e o carinho que pusermos no nosso 
relacionamento com os pobres será sempre o exame e a verificação da nossa fé. 
 É assim que o Salmo 146, que é uma espécie de carrilhão musical, nos convida a cantar os «doze 
belíssimos nomes» de Deus, decalcando aqui a expressão muçulmana que exalta os «99 belíssimos nomes» 
de Allah. É claro que os doze nomes que passaremos em revista não celebram tanto a essência divina, mas a 
sua ação em favor das suas criaturas, sobretudo dos mais pobres e desfavorecidos. É assim que o Salmo evoca 
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o Deus que fez o céu, a terra, o mar, o Deus Criador (1), o Deus da verdade (ʼemet) (2), o Deus que faz justiça 
aos oprimidos, defensor dos últimos (3), que dá pão aos famintos (4), que liberta os prisioneiros (5), que abre os 
olhos aos cegos (6), que levanta os abatidos (7), que ama os justos (8), que protege os estrangeiros (9), que 
sustenta o órfão e a viúva (10), que entrava o caminho dos ímpios (11), o Deus que reina eternamente (12). Este 
maravilhoso Salmo faz-nos saborear musicalmente toda a liturgia de hoje. 
António Couto 
 


